Doze passos para uma pregação bíblia poderosa
Doze Passos para uma Pregação Bíblica Poderosa

Introdução e Postura Ministerial
O exercício da pregação inicia-se com a cortesia e a gratidão. O pregador deve sempre realizar sua apresentação pessoal e agradecer aos ouvintes e à liderança que o convidou. Esta postura reflete a humildade necessária para o serviço cristão.
Parte I: A Preparação do Texto e do Pregador

1. A Escolha da Passagem Bíblica
A seleção do texto não deve ser aleatória, mas guiada por critérios que John Stott define em quatro fatores fundamentais:
-Fator Pessoal: Resultado da vida devocional e oração individual.
-Fator Pastoral: Resposta às necessidades específicas da comunidade, como crises (ex: pandemias), conflitos interpessoais ou fortalecimento da vida familiar.
-Fator Social: Diálogo com as questões contemporâneas, como violência e imoralidade, orientando o cristão a manter sua identidade em meio à sociedade.
-Fator Sazonal: Respeito ao calendário litúrgico, explorando o significado de datas como Natal e Páscoa.
-O Método da Confirmação: Sugere-se uma busca em oração (mínimo de 30 minutos) para que Deus confirme a “raiz” da mensagem através de três palavras-chave, escolhendo-se aquela que possui maior sustentação bíblica.
2. Estudo Exegético e Contextual
Após a escolha, o pregador deve mergulhar no texto. A exegese é o esforço de retirar do texto o que ele realmente diz, em vez de inserir nele as opiniões do orador.
-Contextualização: É imperativo ler todo o capítulo para compreender a unidade de pensamento.
-Harmonização Sinótica: Em textos de Mateus, Marcos e Lucas, deve-se comparar as narrativas paralelas para obter uma visão completa e elucidações específicas de cada autor.
-Pesquisa Documental: Reunir passagens auxiliares que reafirmem o tema central, filtrando o material para usar apenas o que é essencial à clareza.
Parte II: A Estruturação da Mensagem

3. A Descoberta da Ideia Exegética
A “Ideia Exegética” ou ideia principal nasce da soma entre o Assunto (do que o texto fala) e o Complemento (o que o texto diz sobre esse assunto). Para encontrá-la, aplicamos as perguntas fundamentais: O quê? Quem? Quando? Onde? Como? Por quê?.
-Exemplo Prático (Salmo 117): No verso 1, o assunto é o louvor das nações. Ao adicionar o verso 2, o “Por quê?” revela o complemento: o amor imenso e a fidelidade eterna de Deus.
4. A Ponte para a Atualidade: A Ideia do Sermão
A ideia exegética deve ser transformada em uma ideia contemporânea, pessoal e memorável.
-Contemporaneidade: A aplicação deve conectar o mundo bíblico à vida atual do ouvinte.
-Memorabilidade: Utiliza-se a repetição e a reformulação para que o ponto central seja fixado na mente da congregação.
5. Objetivos e Formas do Sermão
O pregador deve definir se seu alvo é explicar uma doutrina, provar uma verdade bíblica ou aplicar um ensinamento prático. A forma pode variar entre narrativa, resolução de problemas ou exposição direta.
Parte III: Classificação e Exemplificação de Sermões
A metodologia divide os sermões em três categorias principais:
1. Sermão Temático
As divisões principais derivam do tema e não necessariamente de um único texto. Embora seja o mais fácil de preparar e ideal para evangelismo, requer cuidado exegético para não distorcer as Escrituras.
-Exemplo: “Não podemos nos esconder de Deus”.
-Ponto A: Seus olhos estão sobre os caminhos dos homens (Jó 34:21).
-Ponto B: Deus olha o coração (I Samuel 16:7).
-Ponto C: Jeová contempla para fortalecer (II Crônicas 16:9).
2. Sermão Textual
As ideias principais são extraídas diretamente de um pequeno trecho (um ou dois versículos). Este método obriga o pregador a um estudo bíblico contínuo e mantém o foco nas Escrituras.
-Exemplo (Miquéias 6:8): “O que Deus espera do cristão”:
-Prática da justiça.
-Amor à beneficência.
-Caminhar humildemente com Deus.
3. Sermão Expositivo
É a forma mais autêntica de pregação, baseada em passagens mais longas (parágrafos ou parábolas). O pensamento do escritor bíblico determina a essência da mensagem.
-Exemplo (Isaías 6:1-8): “Quando um jovem vai à igreja”:
-Tem ampla visão de Deus (v.1-4).
-Reconhece seu pecado (v.5).
-Sente necessidade de purificação (v.7).
-Alista-se para o serviço (v.8).
Parte IV: Do Manuscrito à Entrega

7. Materiais de Apoio e Introdução
Utilize notas de rodapé, traduções do original e testemunhos cotidianos para enriquecer a mensagem. A introdução deve ser estratégica:
-Capturar a Atenção: Com frases de impacto ou ilustrações.
-Exteriorizar a Necessidade: Mostrar ao ouvinte por que ele precisa daquela mensagem.
-Introduzir o Corpo: Apresentar a ideia central.
8. Conclusão e Incorporação
A conclusão deve resumir os pontos principais e culminar em um apelo claro. Antes de subir ao púlpito, o pregador deve:
-Escrever o Manuscrito: Um rascunho completo do estudo.
-Incorporar o Sermão: Ensaiar pelo menos 5 vezes para que a mensagem esteja “decorada” na mente e no coração.
-Escutar enquanto Prega: Manter-se sensível às reações do público e à direção do Espírito Santo durante a ministração.

